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A1VNO I

EXPEDIENTE
NUMERO 10

Publicacao diaria
o

Assigna.turas
Capital. 2$000 por bimestre
Fóra d'ella 4$000 trimestre
Paga,n'0ento adiantado
Numero avulso 40 rs.

Tem-se uma secção�especial para.
aununcios. Recebe-se�assignaturas
pelo modico preço de 1$000 men

saes, uma vez que não excedam de
10 linhas.

�oão Francisco das Oliveiras é o gerente
�ste jornal.

Collegio Ramos
Reahrio-se a 7 de janeiro.

l\lENSALIDADES:
Pensionista 30HOOO
Meio pensionista 15$000

EXTERNOS:
Curso primario 5$ )i)0
Dito secundario->-o convencionado.

., . DEPOSITO
DE

Calça.do e couros
Completo sortimento de calçado

nacional e estrangeiro, p a r a ho
mens, senhoras e crianças.

Nao tem. competidor
Porque -? J! 1

Porque o calçado é superior C�0�
preços porque o compra éttão:'van
tajoso, que pôde servir a seus fre
guezes sem/competencia.

H(/nrl.·que Tavares

i\�-:r�a do João Pinto H

.�
I

Neste bem montado estabelecimento en

con�ra-se sempre um grande e completo
sortimento de

drogas, productos chimicos,
prerarados pharmaceuticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras. medicamentos

dosimetricos e homeopathicos,
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas,
mamadeiras,

seringas de Pravaz

para injecções hypodermicas contra o vene
no das cobras e muitos .outros artigos por
preços sem competencia; garantíndo-se a

legitimidade de todos os preparados que sa
hirem desta pharmacia.
Deposito dos Iegítimos preparados Franc e
zes, I�gtezes, Americanos, Nacionaes &, &.
",/15 RUA DO PRINCIPE 15

»«:

-�/
�

OBRAS
DE HILARIO RIBEIRO

1.0 livro de leitura 500
2.°» » » 1$000
3.°» » » 1$500
4.o» » » 2$000

GRAMMATICA PORTUGUEZA 1$200
; Acaba de obter pela sua gl'ammatiea ele
mentar o Diploma de 1 .' classe na Exposi
ção Pedagogica do Rio de Janeiro.
Eis a opinião do jury da mesma Exposi

cão:
•

« Dentre os livros exposto!' por Hi lario
Ribeiro destaca-se a sua grammatica csscn

cialmente pratica. Prima este opusculo pela
clareza,simplicidade e concisão. O author
que a outros trabalhos tem dado publicida
de em pról do ensino primario, como um

dos mais intelligentes e solícitos reforma
dores do methodo.uão podia deixar de
acertar neste, que é realmente optimo e

necessario a professores e alumnos.»

Arrthmetica
DE DEMETRIO RIBEIRO
Primeira e segunda parte

Obteve o Diploma de segunda classe na

Exposição Pedagogica.
Primeira parte 600 rs. segunda 2�500

Ultim.os ha.rp�jos
(FRAGMENTOS POETICOS)
por SYLVIO ROMERO 2$000

Oosmographía
por HENRIQUEMARTINS

Lente da Escola Militar da Proviucia do
Rio Grande do Sul

2. a edição 1 $500
Soiencias Naturaes

Geographia Physica
Geologia

Chimica
Astronomia 1 $200

p01" CARLOS JA1VSEJV
A provadas pela Lnspectoria da Insiruccao

Publica
•

UNICOS AGENTES NESTA CIDADE

Costa& C.
1 D RUA DO PRINCIPE 1 D

�. ft �I�I�! lL�Tilft& W& C�ITI
1. o Premio 500:000:000
2.0 Premio 150:000;000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas de Inuoesneio José da Costa
Campinas, a Rua de JOão Pinto n.8 e 11
Recebe-se cncornmondas para fora da Ca-

pi tal:
Esta Loteria tem 21:168 premios, represeu

tados em algarismo de 1:341:200;000111

�A� casas de fazendas de lnnocencio
José da Costa Campinas a Rua de João Pinto
N. � 8 e 11 encontra-se sempre um completo
sortrmentn de fazendas modernas e por precosbaratissimos. •

POR MAl'; REBELDE Q.UE SEJA O FREGUEZ·
i\'ÃO SAHIRÁ SE�,{ COMPRA fi

só aDINHEIRO

LIQt1IDAÇÃO
Os abaixo assignados participam

a todos os seus freguezes d'esta pra-
ça e fóra d'ella, que desde o dia 1. (O

•

do corrente mez, puzerão sua caza
commercial á rua de João Pinto n.

o

6 em liquidação, 'e para mais, prom
pto isso realisarem ,pedem a todos os
seus devedores, para no menor pra
zo possivel virem satisfazer seus de
bitos, prevenindo por esta fôrma o
serfeíta a liquidação de outra ma

neira·--flniunes) Trrn.ão & C.

rAItHA,(jIA
E

DROGARIA
DE

Raulino Horn

�ONCERTAmaquinasdeI costura, relogio.oaixas de musioa'[ou
outras quaesquer maquinas por preços
razouveis. Garante-se os trabalhos.
Nx I RDA DA CADÊA Nx 1

'E&ICI�C� �� SA)JT9��J�J&.
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CORREIO DA TAIlDE 2

DE

Osorio do Amaral
Partici 'la ao respeitavr l publico que 111U

rhu o seu' athelier da rua da Palma para a

(h Principc 93.
Continua a tirar retratos pelos systernas

apcrfeiçoados. .

Em cartões porccllaua 6�OOO a duzia.

Licões de Piallo
t'V 20 RUA DO SENADO � 20

lJfa1"ia Candid« Cidade Ludo
oico d'A lmeida dâ li=ões de
mano em sua casa e em.
1 •

1casas particu iare«.

::Si�naga.$
Vende-se no restaurante da 1VI.me

Touchaux.
1 Rua do Senado 1

:ea�ar Catllarinense
2 A Rua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ
Grande sortimento de bisnagas, chapé

us, gTavatas, perfumarias e outros muitos

artigos.
Vr.:\DAS Á DINHEIlW

Grande e variado sortimento de
BISNAGAS, por preços baratissimos,
em casa de HENRIQUE TAVARES.

U Rua do João Pinto 11
-'o

Aula. de Franoez
Rua do Presidente Coutinho

Léon Eugenio Lapagesse abriu um curso

pratico da lingua Franceza, o qual funccio
nará diariamente das 4 ás 6 da tarde.

O mesmo professor dá lições de:Francez
em cazas particulares.

ODETTE

TRADUCÇÃO LIVRE

DE

Horacio Nunes
II

OS G ORDOEIROS
Essa voz, tão pura e tão suave, parecia

descer do céu.Dir-se-hia que, na falta de um

sacerdote officiante, um anjo viera assistir li

communhão d'aquelles fieis tão injustamen
teoxpulsos do seio da egreja.
Guilherme franqueou a sehe de um salto

(' foi ajoelhar-se no meio d'aquella população
[l'oscl'ipta, o que não deixou de causal' um

certo movimento.

(
1

-_------------------- ""

:--:alleis hem, leitores, a significação das

duas palavras que servem de epigraphe a es

te artigo? Sabeis calcular ao certo a cx tcn

çao rl'estas duas palavrinhas pronunciadas
pelo sabio com respeito, pelo ignorante ma

quinulmeute, pelo rico com indifferença e pe�o
pobre com ambição?
Instrucção publica! eis as duas palavras

que, no scculo actual, echoam elo norte ao

sul, de éste a oeste! ...

Instrucção querdizer adiauta mcnto.dcsen
volvimento,aped'eiçoamento;--pnldica do po
vo.d'cssa farnilia enorme, que coopera com o

SU01' que lhe g'otteja da fronte pa!'ét satisfa
zer os compromissos do Estado.

Logn.instrucção publica-desen volvimon
to do [>OYo.

Não se cifra somente a instrucção publica
em fazer com que o povo saiba ler, eS01'('Ver e

contai', corno infelizmente I eusn muita

gente,
A sua missão é mais ampla.
Instruir um povo é fazal-o distinguir o bem

do mal, o justo do injusto, a verdade ela men

tira, a virtude do vicio; é fazel-o honrado.
heróico: leal respeitado!' da lei, é; finalmen
te, fazel-o reconhecer os seus direi tos.

Mas, perguntamos nós ag'ol'a, o g'ovel'llo
observa tudo isto? Visa na i nstrucçüo todos
estes fins?

Cremos (desculpe-nos a franqueza) que
não.

Por mais que se decrete o adiantamento
da instrucção, ella fica na mesma.

D'ondc provem, pois, esse estado de deplo
ravel decadencia? Qual o culpado'?

O governo manda que se diffuuda o mais

Nicolão e Francisco, não partilhando os

funestos prejuízos que somente em algumas
províncias da França se levantaram contra
os cordeiros, reuniram-se ao seu amigo.
Qual não foi o espanto dos tres quando no

anjo de voz melodiosa reconheceram a rapa
riga loira e rosada da ponte de Ausson!
Terminado o officio, foram os tres amigos

rodeados pelos habitantes do monte, que
se mostravam admirados da ousadia de irem
elles visitai-os, de entrarem na sua proprie
dade e de rezurem.

-

Guilherme, como unica resposta, esten
deu-lhes a mão, e Nicoláo fez um" discurso

que os commoven ,

Francisco conservou-se silencioso, pois,
com profundo pezar, adivinhava o que se

passava no espírito de seus companheiros,
pelos olhares ardentes que elles "cravavam

na formosa cordoeira.
-

A formosa cordoeira!
Era assim que chamavam-a rapariga loi'''

embora á sua edade e á sua extrem�'�-�·üL
deza, se adoptasse melhor o norn«

" nehc�-
Od

.

h v de (j('/(lIJ.ette tin a treze annos, '.

graciôso e a physiognomia =, .o talhe m��s
que e possível imaginar-se, mais expl'eSSl\ a

possível a instrucção; mas Hão indaga si são

ou não cumpridas as suas ordens, Não será

isso urna mera formalidadetôuer-nos parecer
que sim . ..

Porque razão não se funda em todas as pro
vincias urna escola normal? E' verdade que
a este respeito estamos servidos ... sim, pos
suimos uma escola normal... mas oh! ver

gonha eterna! nem um só alumno possue!. ..
E querem saber porque? Porque todos te

mem as reformas annuaes de que é victima
a instrucção publica na nossa provincia. P01'
que ninguem quer após dons annos de atu

rado estudo, ver revogada a lei que estabe
Ieee a escola normal.

Exlc mais, alem dos dous anuos de estudo e

dos competentes exames, si o alumno qui
zer reger alguma cadeira, tem de se apren
tal' a concurso o soffrer l�OVO exame! ... Pelo
menos é o que se colhe do paragrapho (i0 do
art. 1.0 das instrucções provisórias para o

curso normal.

A' vista disto, aconselhamos aos aspiran
tes ao magisterio que,em vez de estudarem
dous aunos na escola normal, estudem

partioularmente seis mezos com um professor
de reconhecida illustraccão, porque como já
o demonstrámos, tanto direito tem u'urn caso

como ll'OUÜO de se apresentar a concurse"

ser ri'cllo approvado,
Eis tuna prova de que o governo não si

interessa tauto, como querem alguns, pela
instrucção publica, pois, do contrario, não

se veria d'esses absurdos, que tão fataes são

á educação popular.
Dissémos que a instrucção publica entre

nós é victirna ele reforma annuaes, e não dis

sérnos nenhuma mentira, não; e, para prova,
vamos dar solução á hypothes- que avançá
mos,

Lysis

(Contiuua)

Um vestido ele burel preto, franjado por
baixo, não pela' vaidade mas pela miseria;
um corpinho de sarja forrado de pelles de

carneiro, cuja lã ficava quasi toda nas sil

vas da entrada; os pés apeuas resguardados
por dous pedaços de como presos por cor

dões entrelaçados; :uma cspcc,c chapéo de fa

zenda parda e grosseira,com abas largas CJ

mo os das irmãs de charidade, eis o que

apresentava a pobre rapariga aos olhos dos

seus admiradôres.
O vestuário não era seductôr, mas a perna
fina e nervosa, cuja alvura apparecia des
lumbrante por entre os rasgões da barra do

vestido: o pé peqll (l"
,,- n 0·:·�/'P.-Vbamente ar-

,

'(1"1
_v<lV l. 1:5 1 a

queado S0l, v,
dõ (IIe OS apertavam; o

J J os cor oes 1 .' .

,
. . d ilrpmho ma

ralhe flexível, mao gra o o c'

\'
. l'

'

e pura os
feito, a cõr rosada, a fronte "". '. .:...

1· 'd tor "\""m/<1dlgudolhos a zues e nnpl os, orna 'cl -

de toda a admiração

(Couti-
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Falleceu, hontéll1 e sepultou-se hoje, l�.
'vlaria Elisia Pacheco, inu

ã do nosso partl
:'UlUl' amigo Francisco Xavier .P·,,,cl1eco ..

Quando esperava vêr o sorriso faguoIro
do futuro, a fatalidàde com o se�l devastar

tmrico apresenta-lhe o manto. infausto, e

aquelles olhos. alegres, perdond� n'u� m�
»icnto o seu ln-ilho, sentem, sentem e cel

ram-se- para sempre!
. A' familia da finada dirigimos nossos
•

pczames.

Cheo'ou daLaguna, no vapor «:--<. Lourcn

co.» o �l" Severlano d'Almeida.
.

COll1pl'imentamos.
------

Lê-se no La,7"ano: - «CAM AIL\. :,l"UNI
GIPAL.-Ets :.t receita e dcspcza da Cama

ra Municipal desta cidade, no exercício de

de 188�-1883 ult.imamente findo:
RECEITA. . . 5,153$477
DESPEZA. ' . 4.256�905

3.\LDO . . , ... , . . . . . . . . 896$512

PENMANGAN1ITO DE POTASS,l.-
Ü nosso amigo sr. Antonío José Godinho

tendo sido, a poucos dias, mordido pOl' uma

jararaca, graças a maravilhosa descoberta
do Dr. J. 13. ele Lacerda, obteve tão rápida
cura, que hoje já se acha au�ente, desta ci�
dade em viagem para a de :::3.Jose,onde VaI

tratar de seus negocioso
E' com O maior prazer que registramos

este facto.:>J

Carta

Visconde de Grama Gravo

Custa a crer como se UtlO

a um ar (le santidade in
gratidão tão nl'g'ra, e tan
ta iniquidade

(CAfiTIUro)
Dias ha que o;, virnoc: di,�er com misteliii�a

l'eserva, que V. i';':. :�l', 'o'isé:onclc di' C'rama
Crayo, disscra ;t bordo, na sua ulti!i1J \"ia
gem, quando todos os [l<1s'ag'('irus esbnJo
Ú mrza, (IllÜ'C muitas lJl'1ttalidadl':', as sc

g'ninh',::
Que c .., Uathéu·tnenses não tillh,'íll patrio

tismo,
Que em ::)allta l'atharina nuo ha<a ci\"is

mo.

Que os homens não tillhão hombl'idade.
Que nesta provillcia só se viho immol'ali-

(lades.(siÜ'). •

Não ()cl'editámos,pol'que todos os actos de
V.Ex.nos revelão o perfeito genl!mw'),o ho
mem prudente, critel'ioso e bem educado'
so notavamosem V. Ex. um unico defeito�
pouca in�trucção;p.ortanto incapazde tãore ..

yo-ltanie lmpudencla. Alem disso V. Ex. ti
p)� presellte hriosos e distinctos Cathari
Í1CI1�es, l�enhum d'ell�s, eu o juro, deixaria
elc repelhr com P.l��l'!S·la o insulto que lhes
Cl'a dll'ectamente (tIngido.

�Ias hoje., pa�'a opprobl'io llosso,já lião é
�lêllS um lnlstCl'lO, todos o dizem, todos o af
flrmão; um do� jOl'l1ar;S desta Capital fez
tambem a11nsao ao facto e não foi des
montido. Devcmo� pOl' tanto Cl'e1' qlle o facto
$('.1eo e, se não fOI corno O contelO, ha tocla-

.I'�lle cunhodo veril ade .Dcsgl'açadamen-

..

te assim foi; julgarão, se.ruudo uma teste

munha, que estava v Ex. louco ou ..... e

pOl' isso não lh� derão o� lI1e1'ec�do castigo:
porém, 8tH. Visconde.V .Ex. dci xou oahi r :1

mascara e o tartufo apresentou-se: ([ne jl"
d01'080S motivos poderá ter V.Ex. ,''';111'. \i..:
conde de Grama Cravo para insulta. LIo g'I'
uerosa população'?

Que V. Ex.se convença que mesmo IWS

ultimas camadas da sociedade Catharincnsc,
há muito civismo, muita hornbvidade c

amor á patria em tal excesso quo quasi de-
genera em fanatismo.

"

Quanto ú moralidadc.Ex.:" .':im.:
Onde mais amor á família?

Onde mais respeito á sociedade �

Onde mais protecção ao fraco e desvalido?
Onele mais conchego ao estrallgcil'O ?
Imrnoraes são aquelles que, como V. Ex.,

em alta posição.fra nqueião suas habitações,
noite e dia.a mcretrises, e com e:1<1:3 se pa
voncüo á janclla, affrontaudo (.l pudor dos
transeuntes.

Imrnoracs, são aquelles uuc.corno Y.E.-.;:.,
calumuião a innocencia,'e qne podres de \Í.
cios e de misérias usando e aLn"élllClo do

poderimmel'ociclamenteobticlo p01' [ll'ote�:,;;o,
atirão, contando com a impun idn dc, l.una á
face de uma população honesta e 1,1 horiosa ,

1 •

que os recebeu ele braços nl.ertos.
Imrnoraes, são uquelles que,comu V.Ex"

Snr. Visconde c1e Chama Cravo. pru tirão .a,
ctos infames que aviltao o homem c l) tor-

1l:10 inferior ao bruto.

.

Onde "e occultarão os amigos da presideu
ela, qlll' lião vem I'lll : u x il io do rnoribuudo ,

c,n:e J'ü s" deba+e nas arzoriias da mm te?
. D

T.1
.

di!..;p »tn.. 7, c n. ars .

------�. __ .-

---------------------

A Camara Municipal desta capital faz sa
oor quo, fica marcado O pl'aso ati; 31 do
corrente mez, para a matricula dos criados
na foi-rua cio l<eg'ulamcnto appro vado pela lei
n". 1039 de B de Junho de 1883 .

E' considcmrlo criado ou criada, quem
quer que, sendo de ooridicün II vrc ou cscra
va.ti vor 011 tomar.modianta sa lario, occnpa
çao ele IJl(,)(;O de 1,lOtel, casa de pasto, liospedaria.ou oe COSllll]C'll'u,cupell'O,( oclioiro, hor
tcl.to.ou arn.: de loite.uma secca,lacaio,e em

geral, o dI' q uulq ucr servico domestico.
N' 1

>

.

lil,.,'UC:n JOCli.'l'Ú exerc-er a profissão tIl'
Cl'l(!rl(\ ;;U criada, sem inscre\'t'l'-s(' no regif'
tI'O c s -ru pOSSUll' a caderneta de qn(' trata o
art." 3.') (lu H('gnlull1cnto. De 1. o de 1"c\'c
i'cil'o próximo futuro em diuute , Sl:>l'<30 punidas com a multa el(' 20�()O') l'eis, ns pessoa,.:
q uo ti verem a seu servicu c riario sem cudcr
neta. As �ultus serão irnpostas pelos fiscaes
em COi l'(,1(ão, 01l em vista (te denuncia.
E para conhecimento (lO (l'lOm convier

mandou-se publicai' o pl'(}:�:_'lltc edital.
,

Secretaria ela Camura },lunicipal da Cida
de do Desterro, n de Janeiro de 1884.

O Pi' sÍ(lentc da C'<lmara 311l1tÍcillnl .}Oll-
( ,., I - (i b c' t' ... , .

/111,1/, lu; ,·,I'/'.� t I f) n, .�('Cl'(',nl'lO }Yo!nI!J{j()';
(;onça'I','s da 'lilva !J('i,l ()/o.

.

Dr V, Fx.

A PREMIO

LYCEU DE fifi.TES E OFFICrOS
Previne-se aos alumnos que as aulas dest('

estabelecimento comeram a fUllccionar li (I
dia 15 do corrente, no·edificio elo Lvceu ;í
rua Trajano n. 22.

.;

As pessoas que se quizerem matriculai'
para frequentar as aulas de portuguez, frau
cez, arithmetica, geographia, geonietria,
dezenho, musica instrumental, dita vocal,
escripturação mercantil, artes graphicaR,
machinas e typogTaphia, podem elirig'ir-Rl'
todos os dias uteis ao edificio doLyceu á rua

Trajano, das 10 horas da manhã ao meio dia,
ou á casa do abaixo assignado,das 4 ás G da
tarde, rua do 1. ° Tenente Alvaro de Carvalho
[antiga Palma) n.5.
Desterro, 8 ·de Janeiro de 1884. -O SI'erL'- •

tario João Maria Duarte.

Aprecie;: muito O Nemo.
O accordo com a sa!:JlC.rlcia foi lTI"Slll(J 11m

dosaccordo.
Em verdade como não estará satisfeitissi

mo o bemaventUl'ado F1"'i Francisco da
Rosa!l

01'2 se o 01'0 maior (; o elo Colombo; se a

pomba se distingue ji8fo buço; se as 1'úlraras
devem ter dons vidros; se o ovo da {j(l,!in!w
preta é branco SI) na casca, não 6 de admirar

que o sabia dA. Grecia distinga tudo, como
destingllielo fica.

Que bolla imaginação!!!
Ora ahi vai uma anrosentaeão sui, [}"I/{,I'is:
«Apreseuto a V, S3. o l1lQu· poeta e off...

de .gab.... Será certo isto?
Olô, se é .. Eu ouvi em Joi�lville e disse-o

DeclaracãO
b

O abaixo assignado declara que nesta (rabi
entra sua casa de negocio em liquidação.
Tendo organisado uma sociedade, nesb

praça, sob a firma de Rosa, Neves & l\Iedei
ros para o commel'cio de 6eccos e molhados,
carne secca e outros artigos, e com casa fi
lial no Rio Grande para cOll1miss?es (' COll

signações, espera que a n.ova fIrma me

reça a protecçãO de seus amIgos e fregl1c
zes.

Julgando nada dever nesta praça c flÍra
della, pede a quem se julgaI' seu credor, (lUi'
apresente sua conta qne ser� paga llO actu
da apresentaçãO, dando para ISSO o pr:1s() (1M
tri 11 ta dias.
Destcrro, :2 (11' Janeiro de 1884.

�l prosalca

No expediellh� da presidencia, pGblicado
na folha official, de 8 do corrente, lê-se o

seguinte:
({ A' thesomaria pl'oyiucial. - Remette o

«relatol'lo,afim de ser deyohido ao Consu
« Indo Proyincial, fazewlo sentir que aquella
« secção d'es6a repartiçãO não pode dil'igi-lo
« directamente á presidencia./)
A censura feita ao digno Administradol'

do C'onslllado ProvinciaL não tem razão de
seI', e, se o sr.doutor Garoa Hoza, tivesse no

seu gabinête bons auxiliares, dles não du
vidarião aprcsentar a S. Ex. a Lei Provin
aI N. 499 de 22 do Maio de 18GO,que reorga
nisou a RepartiçãO Provincial,c no seu capi
tulo 2°., artigo 37, Yel'á que ü Consulado
Provincial, é uma l'epartiçúo distincta d'a
qllella, nã,1) ül)stante, funC'cionar 110 mesmo

edeficio.
Bem proueden o (.ÍJstilletO fllueciollario,

eu\" i a1lC10a ;--I. Ex. ü respectivo relatorio; pro ..

ceclimento este,que os antecc;;sol'C'S dr' S. Ex.
nunca se jnlg'êu'am offcndirlos em Sllns su

ceptilidacles .
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CORREIO DA TAl?DE

I I
uutorisudo pela maioria dos possuidores das acções da -

compr-a dos incomparaveis DOIS PIANOS· de cauda,
comprados pelo primeiro exímio pianista Gottshalk.
para nelles executar todas as peças de seu vastíssimo

repcrtorio, fará venda dos mesmos em leilão

�, • �� ..:ã J. ' >41 "t...
..YOmln.gOJ�"'$ g,O eorren1,;®1'laS aIk ••.1...�t\,oras

AO LARGO DE PALACIO N. 14

Lojas do predio do Illm. S1". i,T7;ctorino l\deneze 3

NZI :B;,!J!!:E!·''''''Na mesma occasião será ar1'c';llatado o

Predio n. 40, da rua de S. Martinho (perto da bica,
na Toca) com fundos para o mar.proprío para

casa de negocio. Os S1's. pretendentes poderão exami
nal-o antes do dia: da nrrematação.

Segunda-feira t6, ás 10 1/2

(Impor-tante leilao)
,

A r-ua Augusta
(no ar-mazemque seroio de theatro]

J. A. L�lltinn�
Autorisado por varias casas que vão liquidar certos ramos de seus

uegocios e pOl' uma importante familia que se vai retirar desta capital,
venderá em leilão, pelo maior lance que obtiver, no dia, hora e lugar
acima, as seguintesmercadorias:

�OVEIS

D����it� U� �al�a�� � ��llm�
do BITTENCOURT

10 RUA DA CONSTITUICÃO 10

)Bom e .brarato! SC?'AQUI � �
1 elo paquete Rwlveqro chegou um variado sortimento de calca-

do pal'a homens, senhoras, meninos o eriancas.
•

NOVIDADE! em sapatinhos par·a senhoras
'Verrladeir-o Pl�ogresso

U i'IlCA l'AZA QUE VE:\DE:
Su pcriorcs botinas para homem á G$ superiores 1191 ot

t 4;;�l)() 1
. ." '. .i) ,- J a� pre-

as n i?;) : )otllEl� pretas lizas a 3�5()O, 1/2 botas de clica rara
senhora a G� c a D/).

P 1

Para homens tem um Yari�(lo sortimento de calcado nacional
c estranucrro cou.prado no lho de Janeiro nas mais a·cl'ed·t! f

. '-, .
.

' (1,.., c 1 aL as (l-

bricus e dcposrtos: vendas a dinheiro: não tem-se com rctidor
quer cm l'ALÇADO ou GOUH.OS. . I . ,

rcmedio sem

�"'""""
�..m.�j ��'"�.
c'::»
==:1
e�

CURADAS

em pou cos dias

com a

LEALIN A,

igual.

Nada de in--

jecções,bebera-

opiatos,gens,
Grande quantidade de moveis, diversos para ornamento de salas e

alcovas, etc.

formulas barba- �
Um grande e variado sortimento de licôres finos, vinho branco e

tinto, cerveja, Cig-êH'l'OS e muitos outros artigos.

MOLHADOS

LOt1CA
Uma grande q1l;llltidadr; ele loucas finas e groças de diversas

dades, feitios e gostos.

copahiba, etc.,

ras e nojentas

quali- para os doentes

�í6i�iE _.!fj., �),� �.��u.�,�
Umu ; . ,.;Jo de'objectos de prata c ouro para final liquidação de uma

casa Cl': não quer mais osteramo d,' llcgocio.
Â:RMAl?tINHO

Urna g-rande factura de objectos de armarinho, tudo de lei, paro fi

nal liquidação.
�AL,ADO

diversos lotes de calçado nacional e estrangeiro, para homens, se

nhoras e crianças.

PLANTAS
Uma g'l'ande quantidade de plantas espeoiaes, vindas ultimamente

de Montevidéo, como sejam:-camelias de raras qualidades,Toniperos
variados,Crim do norte.Pinos em grande variedade e muitas outras

plantas de subido valor, consideradas como raridade pelos seus princi
paes apreciadores.
Chama-se a attenção para este importante leilão, que será feito

Ao correr d.o ·::MAltTELLO

RIOARDO BARBOZA & C.
. Vinho virgem o. que ha de superior em 5.0S c '10.-0'
engaI�rafa�o 600 rel�. (garrafa)
Cafe moido �uperlOr 800. reis (kilo)
Fumos desfiados de diversas qualidades ii

2$OQO, 2�200 e 2$509 (kilo)
"-

DIto picado de diversas qualidades a 1 $000 2$000 e

2$500 (kilo)
, .

Cigarros pardos ZUAVOS. finos, a 2$500 (milheiro)
DItos pardos grossos � 3$000 (milheiro)

e outros muitos artigos concernente a um

Armazem de Seccos e :Molha.d.os
2 PRAÇA do BARÃO da LAGUNA 2
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